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Introdução

O presente trabalho está inserido no projeto de pesquisa coordenado pelo Prof. Dr. Fabiano
Engelmann “Instituições judiciais e combate à corrupção: Gênese de uma causa jurídica e
política” e pretende, por meio deste, analisar o conteúdo e difusão das principais doutrinas
relacionadas à temática, assim como o papel das associações corporativas e organizações
nacionais e internacionais na articulação das concepções de políticas de combate à corrupção.
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Objetivo

Esta pesquisa tem como objetivo estudar o
crescente protagonismo das instituições
judiciais brasileiras no combate à
corrupção no período pós-democratização
do Brasil.
Para tanto, ressaltam-se dois aspectos
centrais da análise: primeiro, as
instituições como condicionantes das
ações políticas dos juristas e, segundo, os
mecanismos de recrutamento e também
das trajetórias dos agentes para verificar a
reprodução das ideias.

Metodologia:

Foram utilizadas técnicas de coleta e
análise de material empírico de cunho
predominantemente qualitativo, como
documentos oficias e dados biográficos
públicos disponíveis:
1) O mapeamento da formação discursiva

sobre corrupção nas instituições
judiciais;

2) O mapeamento da cronologia dos
marcos institucional e legal, assim
como a especialização das instituições
judiciais e de controle na temática;

3) Análise da trajetória comparada -
política, acadêmica, profissional - dos
integrantes da operação “Lava-Jato”
para identificar padrões de trajetória e
percursos nacionais e internacionais,
tanto dos agentes como de circulação
das ideias.
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